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Os originaes não puhlicartos não ~e restituem. 

1 parece 0 uerer dizei·: perde nunca um momento de apro- mernria aquelles que estão hahi-
1 DUA~ 1 • • · que es- 1 xi'.11ar os dois paizes ~a Peninsula, tuados a fazei-a e a tomar em pe-

- í ! •Não te tnqUtetes; 1 seja pelas sua3 magrnftcas cart~s quena conta os precipicios naturaes, 
JNlWIUf.\COE~ D\ N \TURE ' ' Lou nquL ». . ! ácerca da situação portugueza, seja que de familiarisados os despresam. 1 

l ' " · Pude 1magmar-se a ex- , pelas encantadoras biografias dos , Um pouco a sudoe:;te da Penha fica 
---- hurerancia êom que ela ma- 1 horne~s mais not~veis de l~o.rtugal, es~e pon.t,o, ~ ~e «.cast~llo» o. deno

nifesta 0 seu contentamento. ou amda por artigos de cnt1ca be- m1_nam so ,poi ser mais domman_te, 
Geo Gl'ignal'd, de Paris, nevola e inteligente. Reis Damaso pois tudo e natural e nada de artifi-

Estú terminada a avenlu· comunica á cNature» um ca- LUIZ LEITÃO era um dos escritores mais fecundos eia! ha a não ser umas pedras que 
ra couceirist<J. so curioso de aleitamento de de Portugal. Vivia agarrado á pena dis~ostas, foram para permi_ttir ~ 

-+H~~~-~./f:j .. ••·· - e com ela dava a forma a novelas subida ate certa altura. Elle m1radoi-
A defesa heroica das gu- um cão. tão bem pensadas e urdidas como ro foi d'esse castro ou fortaleza que 

arnições de Valença e Cha- Um _parente meu, ~screve ~QiS ~a.m~se 0 Anjo da Caridade e a monogra- os rochedos limitavam em parte e 
ves, desbaratou a.s ho~tes dos ele, residente em Paris, po~-

1 
Jt~ ~ fias como A mu!lzer do Algarve; a de que n'alguns sitios aind:1 se dis-

que além fronteira conspira-! sue uma cadela genero «gnf- estudos biograftcos como os de João tinguem indicios de fõsso e restos 
vam contrn o rngimen e pôs 

1 
fun. que ha dois anos nrto da ~ 1 de· Deus e 'l'eoftlo Braga, que reve- de ~n~iro de pedra solta, e a que a 

l , ' . L , Iam ao critico o bom gosto e copio- trad1çao chama a V1lla de Joga-ter mo ás loucas ambições dos 1 à uz:. Reis Damaso nasceu em a{)'oa, 1 • . . • d .. 
· · N ., d . . 0 

• sa Lettura· a hvros de poltt1ca como ou10. que quer-mm run· as novas a semana passa a aque-
1 
vtla algarvia, em II de dezemb10 E . , 'd. D , f, b'. t d. 

. . . - . • • ' b de I8 6 a , IZCLC10je ta J.\erU tZCa11a;a ra 1- A' porta do Castello da Villa do Jogadouro 
rnst1tu1çoes. le meu pc11 ente 1 e~e eu como 1 5, · . . "li .. . ções, populares corno as Explorações E>tá um poço de corda coberto <l'ouro. 

d·,d1.va tlm cãosrnho preto Ao::; vmte anos eia mi .tai, per- ,J e 1·1. ' d AI t 
Essa aventura veio per- e. d." d . tencia á arma cientifica de artilha- uo !:,' º IC-iorefi os .gar-ves, .eª ra- Esta porta voltada fica para su-
b ·d · l com al 0 uns tas :-ipenas e 1 . . . dul'oes em 1111 tão notave1s como . . . 

tut· ar a v1 a nac1ona prn- . e o l . l na e aproveitava as licenças do ser- d ''Y d' 4. d l\f h 
1 

t doeste e para o mtenor do rec111to, 
J·t1d1ºc')1• o comme1·c·10 e'as ·1n- 1 nascido, pe o que JU gou que viço para estudar no Curso Supe- Ea e /ºªdna t a" rc, e 1c e e. e mais não é do que uma abertura 

" · d l bºb 'screv1a e u · o prosa e verso e 1 dustri·1s de au erar m·1is tena e crea -o ao 1 eron. rior de Letras. . [ f 1 , formada pelo afastamento e sobre 
· d < ' f P P . ' Sucede porem que a ca- Damaso era então um jornalista era ~1 ª. igave d t b Ih . J posição de fragas que lhe dão essa 

ain a as orças econom1cas dela tendo o ·:idótado imedia- boemio, contam111:1do pelo ;·omantis- oremb, otn e. os.eu ra. a º1·mais i configuração. Entrei por ella, e com 
do paiz , · - L " D' t d t · se consu ;:; anc1a e no Jorna ismo, 1 . . d h . 

· . tamente, se achou provida mo_.. es ª epoca . ª ª ª su~. pn- esse trabalho anonimo, ingrato e 0 ~uxilto os tres c?mp~n eiros. ~ 
Hefazer essas energms . . l me11a novela O An;o da Candade, d t b d st·o apoiando-me nas sal!enc1as das IO 

. · . . . ·- de leite _quarenta e Oito JO· (cenas da vida provinciana), que pu- , ru e: qL~: e~go ª 0 cere roe e 1 -1 chas trepando fui pelo interior d'a-
pei didas, e urgente. ras depois, entrando desde lo- ' blic0u anteriormente na Revoluçiio ça ~ nctv? · d .d rt 

1

1 quelle estreitissimo buraco onde 
Entrar quanto antes, num rro a amameotal-o. de Sdembro. .· ,n: qudmzet ~nos e] Vbl ~do[ .erdae-. preciso era ngeitar o corpo para 
• d · · O . A • fl · b"d C 11a 101 re aC 01 e CO a OJa l -1 , h . d Peno o de tranc1uiltclade nor· !\ secwe"fto do leite n·\o ,-,s rn ~1encias rece i as no ur- lt"d- d . d" j e 

1 
passar ate c ega1 ao cimJ, e que o 

1 .. d . · 1 e ' d" : · 'd .,.cd · - . ,-' soSuperiord.çLetraseespecialmente u:na mu l ao epenoLi~os_e ce_r - recinto é tão limitado que nos obri-Ill<\ 1san o a v1c a portub()'ue- 1mmu1u es e entao, o cno- 1. - d T fil ,_, b . vistas p:Htuguezas, braz1le1ras, 1ta- , . t 
11 

. . 
1 

. 
, . . I 1 as içoes e eo o .ór<l.ga, a nram . f h h l ga a ma10r cau e a e vigt anc1a pa-

z a, torna-se d uma impeno- sinho mama quanto lhe l 1e ; depois novos hJrisontes ao pensa- l!anas, rancezas e espan oª~· ra não cahirmos no abysmo. 
'' n ' ·d·· ·) I ·t é b 1 · Ocupou-se sempre com smgu- . . . . . Se. ece:ss1 <1c e. apetece, e que o ele om mento de Reis Damaso e fizeram-no _ d . D!re1 que o que presenc1e1 e avts-

1 · - lar atençao dos homens e as co1- . . . 
O Portugal republicano 

1
, p~rece prova -o a c1rcundstan · ante_ver a g1~·an.de r:volu~ao que se sas ela Hespanha e é a ele que se te1 all_i me parece~ m~1s _

1
d
1
.) .que 

Pre ,· a ffi. . , . ·t· I' cm d' ele se achai· gor o e opeiava na ite1atu1a eu1opea. d . . .. d h . .- 1 gramlwso pois pilt maiavi 10::.0 o 
CIS a 

1
.mclJ U ~Ua VI a l- e Novas formulas vinha arugen- eve o pseietm alpreci.t os e cdon Ge,~t1 - i tenho, e não j·ulgo que haj·a pincel <lade e Ca(l)lt) tl"l' t1·1umph· anaf-tdo . . dos em or uaa os nomes e a - . 1 

<.• <.ln- e • - • tando os fantasmas do idealtsrno b ' • capaz de () reproduzir nem fo:·:na 
te por uma senda de prospe· O fricto ~ao _será sem 1 romanico, com a bandeira da arte I dós, Pereda Y P.tlaciJ, Valdez, etc. de genio que o descreva, p.)rque 
J'idades que o enalteçam aos precedentes, nao denrnndo por 1 experimental desfraldada e sustidJ. etc.E 

1
.. fi creio exceder as c:mcepções as mais 

olhos do mundo civilisado isso de ser cu rio"º· por brac.os robustos; u:n mundo de 1 .~n PJ·1ttca . t?urou sempre nos sublimes da intelligencia e da ima-
. . . Posso g·u·antit• a exacti- sombra;, que se d~svanecia no ar, e; pdartl os! demdocra icos mtats avbal?~a- gineção. In.iiscriptivel cons;dero es-E, pa1·a 1·sso e' l.) 'ecºso · < • d :l _. - 1 t" , 1 os, ao a o os em111en es pu icis- . d~ . , . .

11
. , d 

• L e ' 1 t a-) s"t') como ga1·anto que outro muno le c11açoes pas icas, '[ fil B T .. B te COnJUncto ~ COU;:iaS. o LJm,ta o f .1. at as ·1 , • ·- 1 d' . tas eo o raga e e1xe1ra as- . . . p<lZ na anJt ia portuguez:-1; é ' .,, ' que brot,lva uma terra virgem - do honsonte, a granieza do pre:;101-
')l"e~1so toleranciu,· é preciso ª. Cfldela nem sequer esta gra- ,. com pléte, ' de sabia.

1 

'
1 tos. . . . _ . . cio e o misterioso da historia. · 

1 \'da· " 1 . d d t . Foi, durante muito tempo, p1esi-, .E b . 
1 

_ O rden1,· e' p1·e··:,·"'O 11·1oe1·dade. I ... nte --"f' 1-; e pen.) o e ransi- d 1 t bl. J'Vf, , _ m reve a mrn,n atten;ao se 
... "" A ourta informação ex- i ção Reis Damaso nfto trepidou: a ~nte co1 .c~n 1;? repul icano on'

1
:z- prendeu na observação d'uina ins-0 - ·d · · ·1 fi fi t Ih · · · n1uz e a 1 1 eai1zou a gumas con e- 1 . . - l" . d' .s povos nao po er~ vi- trae-se de uma no11ca man- loso a mos rava- e no pos1tiv1smo '. b . . t _ t b , cnp<_;ão g.-avada na sa ienc1a uma 

ver isolados. Tem de rnceber d· d 'po~ l\lM ºde .Loi·iºent u:n pe. daço de sólo firme, a arte na-: 1d·encias soh re ª
1 

tns ru9ao;_ ª111 . e'.:11 rocha e na «pdra d·.) em':'-lladJurol> 
d a 1 ~ • ' · .. . b . , I esempen ou o 0gar ae v1ce-p1e::,1- , , .. d t f.l N . h . . - • tura!tsta a na novos campos a sua d t - . que esta ao pe, que di7.t'1m, «tncava.~ 

os uu 1·os povos os re iexos a mm a opmiao os caes, potencia creadora· !~eis Damaso 11_ 1 dente e ou ras corporaçoes impor- quando a empurra~am ou me:;mosó 
das suas eivilisacões e ))er- - h ·is tem duas . ' · 1 tantes e em I88I alcançou um . . 

• como O:-. omer · , l ltou-se nas novas escola8. 1 . ,, ' 
1 

t. 
1 

. - d por si ouvmd:)-se o so.11 n'.l p.)voa-
rnu tar com elles as suas idéas maneiras distintas de se ex- Ao mesmo tempo que o espiri- trmniâ·/~ª ivo na: e e;çoes, tsen ° 

1 
ção d1e Bouzcnde, que lica a 200 

e os seus pl"Oductos e, µara. primir -a palavra e o bªesto to do autor do Anjo da Caridade so- 0 cbª
1
1:1 i ª ºfi dprop

1
os 0 pe 0 ~en 

1
ro id·e-1 metros paro 

0 
sul, e aind1 a maior 

. ' · · ·.· .1. .. d· t pu icano e era para o circu o e , . . .. b 
1 

,.. 1:-;so, pura que não fiquem Não pi·eLendo esLai· ao fac- flla estas m_etamoi ose::;,_ mu ~va am- Belem. d1st_ancia, po.que no seu a ou~o 
[rlagado ~ p l · d . . fi • l d bem o me10 da sua ex1stencia. 1 . 

1 
. batia n.)S penedJs em cont;i_cto. 

es · · :s e ª conconencia to . a s1gn1 ~ac;ao e e to os os Reis Damaso abandonou a vida · dRedis Damas~, ~dordtodna P ~m- Pela contextura e traçadJ di ins-
e \'encidos na luctn f)OI' cau- l·'trdos cl·\ ll'IOlla cadela Jo .. e- .1. t . t. . tu e as suas 1acu, a a es n.en- . .d ,. . 

u < • ' · · ·~ mi 1tar e con ra1u ma nmorno, .· . . . . cnpção deve ter si o 1eita por uma "'" do seu at1·a·1
0 todos a f' ~ ·edo d b · d 1 . . taes era um c1itico e iomanc1sta . . . . . . , "'.,, " , - 1na, mas possuo o set;I ven o-se o nga o, pouco cepois, a · . ' d - d mtelllgencrn. primitiva e numa epo-

quelles que n5.o querem mor- de um grande numero d'el- procurar um emprego para ganhar! vigoroso,.ts:gLft~ 0 ª expre::ao de cha em que o homem figurava e 
b . . 1 um escn oi 1 anccz, e ,,~gun o . . . . 

1 rei', não teem 1·emedio se- les sua su sistenc1a. T . . B t 1 d t 
1 

e transm1tt1a por meio de signae::; e e-
. E' h. t · d d 1. . e1xeira ::ts os, 1omem e en p - . 

1 não prog1·edi1• e t1·d)all1a1·. 1\, , - f 1 d a is ona e sempre, a o 1-, t t. d tu 'mentares, como a recta e o circu o ~· nao a o agora as sensa- - 1 ramen o nervoso e ipo e acen a-p 1 ~ r . terato que nao encontra na sua vo- . d !" h b os seus pensamentos. 
az ... ,em essa iorça po- ções que os cães expnmem cação o meio desafogado da exis- . as 111 as ara es. . ConJ·ecturas varias formei em pre-d 1 · , d . . . 1 Esteve em Mrdnd onde tomou erasa, ne 1uma nação avan- pouco mais ou meno:s a tencia; o talento e a misena que 1 t d . sença d'estes achados e as que 

ça; sem essa condi<'ào essem- mesma forma taes como o teem não sei que misteriosas aftni-,' parEe no congr~s_sto pe 1ªt?º~1 co. . mais acertadas encontrei foram em 
"' · ' · ra um esp1n o cu 1ss1mo, im- . _ 

cialissima, não ha progresso. desejo de passear, o prazer uades. d . . . . pulsionado pelos mais sãos princi- ir com aquelles que suppoem qdue ~s 
d l Um os seus armgos mais mtt- , . . . . · «pedras balou<_;antes~ tiveram est1-l\1as, para que hê1J.ª f)az, é e ve1·-se na rua, a co era, o T . . B t d" d' t ·. p10s da JUsti<_;a e um dos maiores r . . . 
l·osna1· que ao u oc1"., a p1·e- D_10S, eixeira ·das os, i~ · es e pe- democratas que nasceram no Algar- no re igwso entr~ os pnn:iei ro~ P?· 

preciso que lodos 1·espeitem ·- ' " nodo da sua v1 a, na cntica de um ' vos, e a de considerar a 11bcnp<_;ao 
as leis, que todos se collo- sença de um estranho. livro de contos publicado por Da- · ve. N. de Lyeva. pre-historica e relacionada com a 
quem no seu logar, que não Refiro-me aos que são me- maso: «pedra do embaladouro», sendo 
l · d · l10S frequentes e p01·tanto me- Outro qualquer começaria por ~~,~~ talvez a_Iguma pre_ce ou ex_-voto a 1ªJª excesos, emaaog1smos, d 1 ~~~ 1 

·' d 
viulencias. '-' nos conhecidos taes como o odiar a pena e esterrar para onge e la_ dedicada_. .~ isto me t? uz o 

. ' a literatura. Reis Damasc, pelo con- l A PENHA MOURIS~A effoito my::;tertoso que causariam em 
Tão criminoso 

faz um crime como 
é deseJO de saltai· para O colo trario, aproveita todos os momentos U intelligencias tão rudimentares as 0 

que e o de se fazer coçar na ca- que lhe ficam livres, para ler, para EM BQUSENDE circumstancias excepcionaes que se 
quem pu· beça. estudar, para indagar os novos pro- davam n'esta pedra, e muit0 prin-ne esse crime sem estar 1ºn- · · · 1 · • 

Os dois desej· os assig-nfl- cesos art1st1cos e, muitas vezes, na cipalmente quando, a ta noite, na-
ves tido da vara da justiça. lam-se poi· duas fórrnas ,__,que rua, escreve a lapis umas notas ra- -- quella altura, ~tocava», como se 

Um rebr:timen democra tico, · , , . . pidas, cheias de observação e ver- )' fosse a voz da tempestade, que pas-
., • se se_ parecem r:1uito m_Rs dade, que publica em forma de con- Tem o nome ao consoante da sando, rugia pelas quebradas da 

mais do que. nenhum _out1 o, que nau obstante sao bem dis- tos e artigos literarios. Assim nas- ; sua configuração e natureza e dos serra. D'ahi a crença de que n'ella . 
deve ser cheio de legalidades, tinctas. Da rne:-,ma fó1·111n, ne- ceu o seu livro Scenografias. 

1 
vestigios das suas antiguidades se havia o quer que fosse de sobre-na

egual para todos na distri- . nhu m dos meus cum meo- De.sde muito novo manifestou formos com o povo, que as attribue tural merecendo os respeitos e a 
buição da justiça, e forte, es- · saes q uotidiano!'i se en O'H na tendenc~~s contra o existente. Era um aos mouros. Observada de muitis- a~oração dos que escolheram a~ ca
cudado nos mais austér·os 7 , . • . 

0 
• revoluc1onano por temperamento. simos, conhecida é de poucos, pois v1dades da Penha para seus abngos 

. . • _' . OU\ mdo O 1 o~nat SUi do e P10- 1 "' Fui por isso que aos desoito até os de Bousende ignoravam al- e moradas levando-os a sua venera-
pr~nc1p1os da razao e. do d1- longado rned 1ante o qual J_o- ' anos concluía uma energica campa- gumas, se não todas as suas parti- ção ã exprimirem n'esses caracteres 
reito. sefina pede agua, bem dts- nba jomalistica contra os jesuítas e 

1

. cularidades. Eu fui lá em 22 d'ou- os seus sentimentos religiosos, e de 
Mas tudo isto não se o- tinto d'aquele com que recla- irmãs de caridade,. n1:_ sua terra_ n_a- tubro e subi ao seu pi,co mais alto que os magnates estãoprovaveln:ente 

bt. m ~ ma de comer tal, obtendo a dem1ssao do admm1s- . que bem se destaca d esse enorme enterrados nas antas que dizei:n 
~ sem paz e, a paz, nao . d · 1 , trador do concelho, que protegia I massiço de rochas graniticas que haver em Soutello Mourisco a 2 ki-

ex:iste apenas quando ha guer- Quan O a ev? a pa~se~I sem rebuço a seita negra. formam a Penha mourisca que sae lometros de distancia para nordeste. 
ra, mas, tambem, quando as perde-se-me d.e vrsta, · prtn~I- Foi o seu primeiro triunfo. 1 da vertente occidental da serra de Ainda outra reflexão me appare-
perturbações d'ordem moral, palme~te á noite. Pá1:a entao, . Magalhães L!m::i-, n? seu fa~oso 1 N~gueira, po1:1co abaixo da su~ li- ceu de que ?1en9ão faço ~0r me 
anarchisam uma sociedade. e previne-me por meio de um livro A Federaçao zberzca, referindo- nha de cumiada e a uma altitude paracer da ma10_r 1mporta1;c1a no~ 

. , uivo caracteristico. Assobio- se .aos portuguezse que . fizera:n a superior a 1 :ooo metros, o que costumes guerreiros, qual e, se f~1 
Paz! Paz! lL l· t d , v _ mais a~1va pr?paganda, diz do ilus- faz com que seja um dos pontos º. nosso penedo um syrnb?~º reh- . 

Ab 'f AI ne~ e e a cor~e a • o a a . e tre extmto Reis Damaso: mais elevados da montanha. g1oso, o de encontrarmos y1 n -~ste 
; 

10 
aya loc1dade em d1recçao a mim «E' um valennte propagandista, Difficil e penosa é esta ascen- local, em temp,1s' que de remoto,; 

.. u<i<tJ~~••u •... • ladrando por uma fórma. que de uma rara perseverança e que não l\;ão, e1 por perigosai a julgam te- desconhecidos sã~1 a origem. do facto 



llb&.ervado nas epoch11.s blstoricas de 
.as fortalezas serem .collocad~s sob a 
protecção d'uma divindade, 

Vá., pois á Peulza mourísca de 
Bousende o que q:uizer ter o f9razer 
tde observar um fragmento qo viver 
oo povo desconh8cido que por alli 
·estacionou h~ mt1is de quatro mil 
nnnos) 

Albino Lopo 

'.0 OUE Ê U~IA TABERNl 1 

tre, Dyspcpsia, AtTecções do Fíga
do e Diarrhéa, 

Venda nas prinei paes farmacias 
e dr()g.1rias. 

Preparada pelo Dr. J. C. 
A yer & C. ª~ Lowel, Mass. U. 
S, A. 

Depositarios geraes: James 
Casseis & e.a, Suceessores
Rua do Mousinho da Silvei
ra, 85 i.º-Porto. 

O ESPOZENDffiNS~ 

•~speetaeulo f Encontra-se entre nós vindo da 
de benefieio 

1 

Povoa de Varzim, o sr. Augusto 
· de Villas Boas Piuheiro, digno e 

No domingo passado, confor intelligente escrivão de financas 
me tinhamos annoneiado, realí-1 d'aq11elle concelho, enr,ontraodo-se 
~ou-se no Theatro Club Espoze_n-

1 

basL<lnte doente ilguardando o leito. 
llense a sessão cinematograph1ca Estimamos as suas rapiJas 
em beneficio do estimado artista e melhoras. 
apreciavel imitador-faquir, snr. ~-
Augusto de ~foraes. 

O espectaculo que esteve bas- Tempo 
tante concorrido, compo~-se não Honte-hontem e hont.em o 

-uw@llQ<J11- • d 11 l fJ 1 m to so ·e. exce en _es 1 as cme ª - tempo amaéiou um po11co com 
E' um cadinho onde a Vir- r.,. h d g ª"ª e de, 

11\RINH\s "3 DE JULHO grapirttrns, c _eias e r \' . j chuvas que seo1111do nos dizem tude entra, e se transforma 1 t 1·: 1
t , l arte como sao sempre as que se 1 ' e 

- .' , 1 beneficiam muito a aoricultora. ~~ Vicio, par-a transpô1·, em exh1bem n ac1uella prospera casa, ó 

qualquer occasião, os um- A commissão dos festejos mas tambem de admiraveis lraba- -·l:'~·--
braes da Prisão, empolgndo a N. Senhora das Neves no lhos de faquirismo executados Vimos entre nós 0 nosso ve-
pelo crime ou as portas do lugai• de Hio de Moinhos já impeccavelmente pelo beneficiado, · 11io amigo sr. Antonio Doming,,s 
.Hospital nos braços. da Des. deu principio aos trabalhos e que o publico soube sublinhar Lc;ipes, ex-chefe telegrapho-poslal 
. graça. Uma ta berna é um es- pai·a a realisac;ão dos mes- intensamente de applausos e pai- desta villa e atualmcnle em Braga. 
carro pestilento a emanar mi· mas. 
crobios: o mal que derrama mo\iontem :is 10 horas da Foi mais uma boa noite, ale- • :~!13C2::::e=:: • 
atrophia um povo, não o dei- manhà irigirão a bandeira so- gre1~ente passada, al?m das que 1 Nob1•es palavras 
!1(ando chol'al' a ruina que o bre 0 mastro no centro do conlrnuamente a arTOJada cmpre
cerca nem cantar a glol'ia que arraial que é 0 signal cara- za cinemalographica proporciona · O sr. Antonio José de Almeida 
o nota?ilis~. . cteristico dos festejos su bin- ao publico espozendense. 

1

1 escreveu na Republica um bellis-
_Ma1s amda, '? nosso ope·: do n'essa occa.sião ao ar mui· - simo artigo do qual transcrevemos i 

rar10 que, moureJando de sol tos foguetes e ensurdecen- 1W OVO IIospital ! os segnintes per:ioJos, que devem 
a . s?l, .and~ proclamando as do-nos por ai O'umas horas a ! echoar profundamente na cons-
reivmdicnçoes, consome nes- musica dos Z~s !Jereiras. Continuação da lista das es- cienr,ia do paiz: 
"'0S antros g1"rnde p:wle do 1 
"' ·' L. • L : -Apó;;; dolorosos e pro- mobs offerecid1·s para o norn hos- _ .. 
seu rfeép.ouso'... d1~s1~a. dtoda a longadus soffrimentos folle- pilai desta villa: . N~o p~de ~erm1t_11r-se que oi 
E>J·ua rm; nado l'dl'l a ~~ sua ceu em u rn dos dias da se- pnme1ro c1dadao, seja qual fôr a 
10nra, nem a e ucaçuo de mana finda, na sua casa do P.ª .Eduardo d~ B. Rego 1$000 a sua conducta anl~rio!' e os servi- l 

sua sua familia. : lugar da Igreja 0 snr. Anto- Jose ~e1~to ª.ª Bocha 1~000 co~ prestados, faça 1ust1ça por suas 

fica1·â chamando •fim do an
no bissexto •. 

Todos os mezes começa
rão em domingos e acabarão 
em sabbados. Um dia deter
minado do mez será sempre 
no mesmo dia da semana. 

Não haverá, portanto, e
quivocas. 

Leroy Boyd propõe que a 
nova reforma do calendario 
se inaugure em 1916. 

Da mulher mansa e calada 
Não deixes de ter suspeitas. 
A agua) qnando parada 
E' que provoca as maleitas ..• 

Baixinho. Ninguem nos oiça 
P'ra que não dês o cayaco: 
(Se a virtude fosse loiça 
Já não tinhas nem um caco). 

Se quem de ti disser m1l 
Um pinheiro fór dispondo, l 
-Arrauja.-se um pinheiral 
Com cem leguas de redondo ••• 

Na mulher o persistir 
Em jurar fidelidade, 
E' modo de mentir ... 
Com maior solemuidade! 

OU
VH ú O T·'81l1(\N· ll11ft0 q nio Rodl'igues Piôlho, mais Al:alO _v illela f'O' i~OOO ; maos .. (1 ••• 

. l!Ull llJ tl I~ l ~J ! 1 conhecido aqui pelo alcunha 1 P. An::-elmo de B. R,eo UOOO . Nml!Juem tem o d11e1to de de~- . 
, . de . untro br'\ ·os j D. Carlota Lopes 1%)000 fechar uma esprngarda sobre o pn-1 

Passaste; e alguem num centro 
De má língua, disse? Aquella? 
QLianLa vez fechei por dentro 
A porta do quarto d'ellal E. um bacdlo que _se_ ceva 

1 

q E . 'ç 1 »: b ,· Manoel José P. Dias 500 meiro transeunte por suspeito de 1 

nu ruma das suas v1ctimas; l - ,m ~llsa e~ ~eu so d1 I·: Manoel Nunes Beirão 500 monarchico quando os proprios ! 
cada vez se toma mais peri- 11A10 snr. 1 lanoe d epr~aln es: Anonima 500 Lribanaes :narciaes não condem- 1 

E, . b t, muro no u 0 al' e m 1ote, , 
·goso. um ª u 1 e que se- f li ' bb ºd • M Idem 200 nam a morte porque essa pena 
gura fol·temente " p1·es" en a eceu sa a o a snr·. a- AOO . . ' 1 . d R. bl. º , <• • · E · F d , .. Idem J não existe nas eis a f'pu 1ca , 
·t1·e as suas g"l'l'"s E' o cha1· ria 1 ugema 1 errwn es. 1·1 iOO · · · , b d' · " ..... · · · o f 1 1· uem os m1m1gos que sem soff ra e ·1 t• I ·b· d seu unera rea 1son-se , · . a ao que ex 11 m o as suas h d · Idem 100 duvida se fizeram de gorra com · 
Sortes l·mp·111ge a sua i·elec.· ontem com gran e concor-.1 1. J> b v· •oo ' . . c- , 

!.\faria da Graça é uma 
Cachopa de olhos em braza. 
Vrve só:;inha não foma, 
E tem cinzeiros em casat 

Augusto Gil. • "' · d · d Ama ia 'ª" osa ianna J o estranae1ro contra a patr1a e 10· I 
.mercadoria. E' o coveiro que frelnl ci:ld e pessoas amigas ª 1 Eugenia ·too ram apal!Jnhados de armas na mão 

. . · d a ec1 a. ' · · 1 • "'-;,.•&• 4 ... 
·sem remor S?S vai cavan o e '. 1 . • ,'. Hosa Barbosa Guerra mo o cavallo marmho e o cacete não - ..... 
,lentamente milhares de sepul- - oue ma paia ª agll . A M iOO d d . · (J F ..&. '-'' 2 4 , cultura razão porque 0 preço · A~na : . . po e_m an a1 m~punemente a a!'.)· I 
:tui as: dos cereaes subiu d'uma ma- lz1lda Pire~ Loureiro 100 gredll' homens mdefesos e velhos Po1· commnnicação official sa-

. Diz algu.res, um~ ~enta- neira espantosa. Já se ven- Leonor do Nascimento 60 alquebrados, .. quando o castigo bernos que foi re3tabelecido o an-
lidade celebre que uabiu urna de o milho a 800 reis o alquei --- corporal vae lª tão longe dos nos· tigo carro do correio para esta 
escóla é f echn r uma cadeia•, . < • · - Som ma reis .•. 7 ~560 sos costumes e das nossas leis, 
paraphrase·rndo difrlmos fe 1 e e os que o tem 1 ecusam- 1 • , 1. d d povoação. Começa o novo serviço 
char uma ~aberna é morali- se terminantemente a ven· -u<11<:fl4(1>~1>..... (ue nem Jª ª monarci~a, es e na proxima sexta-feira. Ha gran-

e - del-o argos annos, o consentia na sua de animação n'este meio por tal 
saro presente e o foturo. , D. .d . . . _ Santo Antonio legislação . r 

1,. • 1 ev1 o a isto a 1m1graçao ' · motivo e cremos que a mani1esta-
A11, que se essas 1mmun- B .1 ci·esce d . E' preciso que entrem todoc; · d ll d" 

elas espeluncas fo~sem e~cer· p~1:~ ~. raz1 e L11a . Com a cost~1mada ~oncorren- na ordem: o governo, castigando ção proJ_ect~, a par~ aque e ia 
radas;. se o op~rano applrcas- t pai a dia. eia_ de fora_ste1ros reahsou-s_e no . com energia, que não seja todavia ' nada d~1xaC~~!!::i~r. parochial 
se na mstrucçao sua e de sua 

1

. P. ulllmo dommgo, como aq111 an· deshumana os conspiradore3 que . · . . 
·,familia o que n'ellas desper-~ , nunciamos a festividade a Santo 1 d 1· ·. '. ·d d- b L _ d esta f~·eguez1a cumprimentou t~· 

. ,. • 1 . l d e mquu am, os ~ 1 ~ aos, ª s en leCYraplncamente o Senhor Pres1-
d1ça,. como. ~lle podella et · 1 Partiu ha dias para as Cal- ' Anlonrn do ~ont~, no. ~gar .ª do-se de. fa.zcr ]USt1ç:i. por suas del!lnle da Re ublica ela victoria 
gue1-se alt1\io e alcançando . das dos Cucos em Torres Ve- mesma denommaçao, na f1eguez1a mãos e limitando-se a guardar a d p p Ch 

· t · d" ·1 ·' d p 1 · d F ro a qual as tropas porlu 0 uezas em a-,vic orrn, 1ze~': dras, indo fazer uso das a- e ª meira . 0 ª '· _ , sua coragem para defender no ves e Valen a " 
-Sou fehz ! : . . . guas, o snr. João Evaristo de constou de arraial, e proc1ssao, cor- momento opportuno a Republica, =Na s;~ana transacta ar-
Ao contrano continuará Mol'aes Rocha digno escrivão rendo tudo na melhor ordem. se ella carecer de tal. . p d S l d pf 

esmagado pelo vicio e escar- d d. , . d '2 º ffi . , tm para as e _ras • a ga as a a-
. d · e 11 eito o · o cio d es- ~ zera sua estacao annual o gran-

;nem º· ta comarca. d b ., ·d' f ' · 
.1.caba de •abir1 SO FALTAVA MAIS ESTA . • . e cnemen o esta reguez1a, o 

- " 7 ••z. • • --=- ~ ....... ~ • 4
- Ex.mo Senhor Campos Moraes. 

'Faeeis de tomar EXAMES DO 2.º GRAU A'cerca da reforma do no-· =Effecluou-se no passado 
Collecçiio silvn Wlelra vo calend:.ll'Ío, que a conferen- dia i8 o consorcio dos Ex.mº·' Srs 

E promptas em curar, tem si- O ~ J?,iario do ~o~erno' d_e - eia internacional de Genebra Francisco d' Abreu, iilnsLre aspi-
do ha meio seculo a expressãl) ; sexta-feu ª p~nultima pubh- TR~Dl~OES POPULARES, estudará, temos a acrescen· 1·ante de Finanças d' este concelho 
popular de milhares de pessoas cou .ur:i dem eto em qu

1
e s_e, tar que mister Leroy Boyd a- 1 e D. Amelia Nunes d' Abreu, 

de ambos os sexos que têm en- · detei mina que 0 ~nno .ecti- 'V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA presentou um novo projeclo, · prendada dama d'e:Sta povoação. 
contrado a saude e a força nas 1 vo este anno termme em 31 º"' que parece ter grande nume- ! Apetecemos ao venturoso par uma 
·•PilulasCatbarticasdoDr. AyeP., do corrente mez e que 0 !' e- rode adhesões perenne lua de mel. 
.Estas Pílulas são inestimaveis co- xam~s·lª 7·º tgrau ~steJUrn G U A}{D A. Segundo este projecto, o! =Esteve hoje aqni de visita 
mo um remedio de familia por- c?nc ui 0~ an ° quan ° pos- anno comprehenderá i3 me- á octogenaria D. Maria Vieira, 
que podem ser dadas a cr~anças si_vel no dia 15 de agosto pro- por zes em vez de 12 e pela. se-: que se encontra doente a Ex.ma 
sem o menor receio e são mais ximo. J\. ®omrs Jlerfira guinte ordem: Janeiro, Feve- ·Senhora Duqneza de Saldanha. 

Tambem se Ol'dena no Professor do Liceu Central do Porto 1 eficazes na cura das numerosas . reiro, Março, Abril, ~'.hio, J U· -Tambem tem pas:Sado in-
affeccões proprias da infancia do mesf!JO decreto que ª presi- 1 vtoume de 

80 
paidna• nho, Solar) Julho, Agosto, commodada de sande a bondosa 

que qualquer outro preparado of- danem ~os ref~ridos exames PREÇO: 300 REIS Setembro, Outubro Novem- ·Senhora D. Maria LeiLe Ribeiro, 
ferecido ao publico. A~ ·Pilulas pode sei exermd~ pelos pro- , . . bro e Dezembro. Cada mez 1 altamente considerada n'esla. po-
Catharticas do Dr Ayer> são co- fessores de ensmo normal ' . A venda na Livraria e_ Typ~g~a· terá exactamente quatro se- "°ª"ão. 
. , • ph1a Espozeodeose-Rua Veiga De1rao, .., 
·hertas d uma camada de assucar, primario. 7 e 9-ESPOZENDE. manas e cada semana sete =A Commissão dos festejos 
que se dissolve facilmente e con- • ::::ZZS-=-~lmC35 zce:: • dias. da Bonan~a. que hão de realisar-
serva as suas virtudes medicinaes Para Entre-Rios, partiu ha No prélo-oo meamo auc&ors O.anuo ordinario terâ, pois, se nos dias iO e H do proximo 
por um periodo indefinido, lor- dias a fazer uso das aguas o nosso 364 dias e mais um chama- futuro mez, anda satisfeita. e en-
nando-as faceis de tomar. ·S.ão o conterraneo e amigo ha pouco che- TRADIÇÕ.ES POPULAllES, do «anno novo», entre o 28 thusiasmada pelo modo porque 
,melhor de todos os catarlicos, tão gado do Rio de Janeiro, sr. Albeí'- UNGU i\GEM E TOPONYMIÁ DE de dezembro e o 1.º de janei- tem sido recebidci no peditorio 
efficazes em velhos corno em no- to Fernandes de Farfa acompa- B!\HCEU.OS, que formará um ro que não pertencerà a mez que encetou. No proximo numero 

':VOS) e em que se póde depender nhado de sua ex.m• esposa e filhi- grosso volume. nem a semana. Nos annos daremos o programma d'aquelles 
·Mmpre para. Ataques Biliosos, nhos, .onde se demorará .al_gum bissextos haverá um dia a mais, importantes festejos. 
'.'Dõre.s de Cabe-ça, .;.Prisão de ·y en- tempo. ·tan'i,bem ·independente, q, ue :ae _ Lembra.mos 5. Er. Dlª Com-: 

• ,, 



. ' • • 

&Wt# ~ ........ + 10 2 Cth 1!, ·;U7 4 z• ._....._ 

mi::.são Parochia\ o miseravel es
tario em que ha muito se encolltra 
o fontenario do Cortinhal e á 
Ex.m3 Camara a nrgent1~ rrparação 
da estrada do mar e limpesa das 
ruas. A epocha balnear começou 
já e bom é que os nossos visitan
tes achem islo um pouco differen
te de .•. Paio Pire.~. 

prlo muilo digno e intelligente 
direclor clinico sr. dr. Manoel 
Evangelista da Silva, que bem íle· 
monstra o alto merecimento d'a
quellas termas. 

Agradecemos. 

=Das Caldas de ~lonsão rece
bemos um magnifico rclalorio feito 

=E até á sem:\na, amigo 
Vieira, que para cnlão fallaremos 
mais d'espaço, e muito provavel
mente em chronica ligeira ... 

UEn Sori"iso desalentado 
que tenta disfarcar o soffrimento .... 

' 
Sob um sorriso de desalento, as senhoras, sêres 

fracos, prccuram immensas vezes disfarçar soffrimentos 
que muitos homens não poderifo S'lpportar com resignação. 

Deviam e!las lembrar-se, p'.>rém, de que a sua má 
sau<le provém qmsi sempre d1 pobreza do sangue, e de 
que facil se tor:la purif:cal-o e enriguecel-o. E' quando 
ó sangue está empobrecido que se fazem sentir as dôrei; 
nas costas, e que essas tena:::es e violentas enxaquecas, 
que tornam o pêso da atmm.phera insupportavel, aper
tam a cabeça-, como um circu1o de ferro. E' quando o 
sangue tem perdido a riqueza e a força, que o somno 
foge, os olhos se mo3tram pisados e abatidos, as verti
gens, as tonturas de cabeça, as palpitações do coração 
raro é o dia que não appareçam. Então, as faces empal
lidecem e mostram-se encovadas, os olhos perdem o 
brilho costumado, o tom do rosto torna-se terroso e 
macillento. . . . 

Que necessidade ha de soffrer assim e de perder a 
bellcza, quando o mal poàe ser tão facilmente dominado? 

Minhas senhoras, purifiquem, enriqueçam, renovem 
o sangue com as Pílulas Pink. Os seus soffrimentos dissi
par-se-hão em breve, e experimentarão depois uma 
deliciosa sensação de força e bem-estar. Milhares de 
senhoras têem escripto que as Pílulas Pink lhes haviam 
aformoseado a existencia, dando-lhes sangue rico e 
puro, dando-lhes a saude. Sigam-lhes o exemplo. 

PlLULAS PINK 
E.tão ã _venda em. toda. as pharm:'cias pelo preco de 800 reis a caixa, 

4 $ 400 reis as 6 cuxas. Deposito geral : J. P. Bastos & C". Pharmacia e 
Drogaria P~ninsnla1: rua Augusta, 39 a 45, Lioboa. - Sub-Agente no Porto; 

Antoruo Rodrigues da Costa, l 02. Largo de S. Domingos, 103. 

/ 

.. 
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OESPOZEND~NSE. 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SERR~!\.:LHEIRO J\fECHANICO 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

res a vento, noras ou 

engenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 

pequeno rendimento, 

grades e portões de fer-
~ -
ro, prensas para 00.ga- ~ 

ço, etc. 
.... ..... 

IMPORTADOR E INSTALLAI;OR rle motores a gazoli-
-

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e~ d.; pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abastecimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, p01s 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

artigos de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (2) 

ADUDDS CHIMICDS 
A- importante casa negociante ele Adubos Chimicos e artigos congeneres, O. 

Herold & C. 0
, com sede em Li,;boa, lembra a lodos os snrs. Lavr~dores e Nego

ciantes de adubos chimicos dos distrietos de Aveiro, Vianna do C•t•teilo, Porto 
Br,1ga o sen escriptllri'..I de vend,1 e deposito de adubos na cidade do 

E- o n .. '""r o 
~~' Roa Nova da AUandega 

C:omnrca de E•pozende 

EDl'l'OS 
DETRINTA DIAS 

~.· puhlicnc;iio 

ELO Juizo de· 
Direito da co
marca d'Es
pozende e car
torio di> 1.0 

Os snrs. lavradores e Rernndedores da mencionada area queiram 
rigir toda a sua correspondencia e encommendas a 

C>. ~JE:'.El.C>L & C:C>. 
PORTO 

pois di- oficio-Escrivão Torres-, 
correm editos de 30 dias, 
a contar da segunda e ul

A casa O. Ilerold & Co.=POBTO, está authorisada e habilitadada pela se
de de Lhboa a fechar latias as transações nas condições mais vantajosas pas
siveis para os compradnre~, não havendo para os fregnezes nem o mais peque-

. no argnmento pelo focto de se entenderem com a succ1mial do Porto em vez 
de se entenderem com á sede de Li,;boa. Todos os lavradores da mencionada 
região leem, pelo contrario a gl'Jnde vantagem de serem mais rapidamente 
servidos pela sucursal d·1 PJrto tanto com as respostas á; suas perguntas como com 
expedições porque se poupa o tempo que a troca de cartas com Lishoa exige. 

Os lavradores do conc:ilho do Purto e dos concelhos cirnumvisínhos e q1rn 
frequentemente teern cilrros para o Portoteem a grande vantagem dti poderem 
ser a todo o momento servido,; de adnbos no armazum do Parlo que eslà a
berto todos os dias. 

tima pubfü:ação d' este 
anuncio, citando os co-er
deiros Agostinho de Cam
pos Neiva e Armando de 
Campos Neiva, ambos sol
teiros, menores puberes, 
da freguesia de Forjães e 
ausentes em parte incerta 
nos Estados Unidos da Ré

Do escriptorio do Porto um empreg :tdo-viaj~nle 
em viagem a arca desf ~rvida pel 1 dila suc~ursal. 

percorre ameudadas vezes puLlica do Brazil, para 

®arage 1\mctkana 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

assistirem a todos os ter
mos, até final, do inventa
rio orfanologico a que se 
procede por obito de seu 
pai :Manoel Rodrigues Nei- · 
va, casado e ff;orador, 
que foi, com a inventa-

Representante das q11atro melho1·es ma1•cas de riante Maria de Campos 

BIB ILIOGRA.PillA. 
automo-vcls americanos 1 Barbosa, na aludida fre-

de Lisboa. . FC>~ :e> guesia de Forjães, d' esta 
-0 n.º ~7, do 1 7 .anno, da - 20 cavallos-~ cvlindros, de 1:0001f,OOO a 1:800~000 l'cis, os mais 1

1

. comarca sem pc.ejuiso do 
BecebPmo• e oga•ndecemo•: 

-O n.º 864, inno 18_, da Ga
zeta das Aldeias, scmanario illus
trado de propaganda agricola, o 
melhor e mais barato que se pu
blica em Portugal. 

-O n.º 8 5), anno XVIII, da 
Mala da Europa, publicação lis
bonense dedicada aos nossos 
compatriotas residentes no Bra
zil. Vem sempre repleta de pho
togravuras. 

-O n: 639, 13 anno, do 
Noticias de Alcobaça. 

-On.0 56; 3.ª serie,do36an
no, da Aurorn do Cavado, quinze· 
nario litterario e bibliogrophico, 

Edttcação Nacional, publicação pe·. simples, os mais econÕmiros, os mais resi~tentes e os mais. baratos. regular prosegmmento do 
dagosáca da cidade do Porto. Semilre cm de11osilo: Mais de 50 cm circulacão em Porlugal. 

1

. · t · 
~ · mesmo mven ano. -O n: 5, vol. III, do Vege- s ETT A. ~ ~RREN l 1 l J 

tinario, revista mensal, orgão e - • 1 Espozonc o, e e u--
proixiedade da Sociedade Vebae- 30, 35 e 40 cavallos-4 cylindros, de 1:500{$000 a 2:500$000 reis;, lho de 1912_ _ 

- a expedir um double-phacton. 
tariana de Portugal, a qual se O Escrivão do 1.0 oficio 

b). p 1'I<\U-SIX 
pu ica no orto. Alexandre Henricrues 

O 6 6 d 40 e tiO cavallos-6 cylindros, de .2;5001$000 a 4:000,SUOO reis, a - n. 30 , anno 2 , as , . Torres 
E l d v ·z· · chegar um double-Jilhaelon, 4.0 cavallos, com todos os aperfeiçoamentos, mcluiu-

ncyc ope ia das 11 t.mii ias, revis- do rnise-en-marche automatica. V · fi · 
ta illustrada de instrucção e re- erl 1quei 
creio, a mais pratica e economi- BIJLL-DOG O Jrnz de Direito . 
ca do nosso paiz. Il numeros 40 e õO eavallos-4 cylindros, de 2:500/WOO e 3:500/;000 1·eis; em Leal Sampaio. 
6oo reis. depo~ilo um explendido torpedo, õO cavallos e 7 Jogares. ~------

Todos garantidos por dois annos contra defdto de r~bricação ou de material. 

(2)' 

DAZIT& D4S 4L~El41 -O n.º 9, r.º anno, da're- Ninguem compre aulomuvel sem vêr e expel'imentar •JS carros d'estas mar-
vista theatral O Palco, que vé a cas, que rivalisam com as melhores marcas europeias. 
luz da publicidade na capital. De todas a~ marcas americana•, que nos otforeceram a sua representação, co-

mo podemos mostrar, são estas .as que ·verdadeirar.tlente servem para o nosso paiz . . 

Semaua1•io lllut1h·ado de pro• 
puga111la ft1Jric1ola e ,·uai;a• 

1·t•aç1\o de co1111eci• 
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TYPOCRJ~JPHITA E LTIVRA1RITA, ESPOZENIDENSE 
··-····-····················-············--···············-·······························-··-D E----------

A SI 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais rnmlerno na arte de imprimil' é 
a que aLualmenLc fornece de impressos a maio1•ia àas repartições publicas, do norte do pais, por preros inferiores a to
das us sua::> mais congeneres, rivali8ando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esla casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os soguinles olijecLos: 

l!lliec~~ão de 'l'ypog1·a1•hla 

N'csta oíllcina executa-se com a m~ior per
feição e r;1 pi dez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jorn:1es, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, particip;ições dH ca
samento, circu lare~ memorand uns, foct uras pa
r:J o commerdo e parli cu lares em todos os tama
nhos e differeutes gostos, emelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade uo fregnez, uotas de 
otficins, etiquetns para pharm:icia, bilhefcs de ri
fa e todos os impressos ue..:essarios :10 commercio. 
industria, repar1içúl'S public:is, escrivães t.lc d;rei
lO j unias de p:irochia, coutrarias e particu:ures. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com nma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade <le cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido cm 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onue o freguez pude escolher a sua vouta
de. 

Os preços dos bilhetes com a imprnssão s<io 
relativos ás qualidades uo cartão variaudo eulre ::100 
ate SUO reis cada 'ceulo. 

1~iv1•:u-la.- Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Crnz o Simões Lopes), papel cm 
toda::> as qn:.ilíd3des, lom~as em todos os tamanhos 
e preços, tintei1·üs com tinta p: ela desde 30 reis 
para cima, c:rnet:is <lll~lie õ reis aparos, la_pis desde 
1 O reis, tinta a rela lho e todos nw1s OJeclos ad
quados nas escolas primarias, 

11ate1·lal escolar, fornece -se com execu
ção perl"eita, taes como carteiras, secretari~s, ca
dein1s, estojos, louzas grandes, rnappas panctaes, 
esplieras, estautes, e mais objectos pe~tenc~mles 
ás escolas, fornecem-se por preços mwto rnfenorns 
a qualquer oulra c<isa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

· Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran -
de sortido), en,elopes bordados para os mesmos, 
d'e:sde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti·mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tndo, l3m
parinas de 11au a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papei~, ataches, sabonetes, 
borrachas para safar tmta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, la1_llze1ras com laprs. e pena 
desde 30 reis para cnna, canetas desd~ ti reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

rosrrA vs em eô1·es, b1·0-1t · m.eto eseui"o i-
mitação ve1•dad.eira da roto
grajlliia, o que ba de niais fi
no e n1ais n1od·cruo, que 
cm toda a p:u•tc se vt"hndcm 
a <!O e ãO seis eada uni sáo 
no nosso estabelecimento a 

eada um. · 

UoUeeções lin11issima§ em 
todos os gostos e para todos 
os in·eços, l1avendo n'este 1•a
mo uin eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1 li 
'@m l7bíltn~ dt @>~,ro1~tmult, ~i~, 

!tndin, t JOldnl~ fttglat%ÜUI r1'
.fklt~ toun~Ul~~ 

Cada G po•taes 4,0 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e m<Jis côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e cruadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, hçivendo frasc(1S gi·andes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'/A f ~l de sêda para flôres 
em todas as côres, do 1.ª e 2.ª qua· 
!idade; papel aifixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras cô· 
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

'&lP!mL ~}l~A ~AFiTA A 1lff» ~il!E 

EB .A. p :E ~ de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

-ticulares, uiversos modelos. 

1

1

1 

PAPEL de chupar tinta, em yer· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrus muitas côres e qua· 

i lidades. 

1 

1 

1 

i 
1 

1 
1 

i 
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LIVROS EU BRA~CO para o 
commercio, iudustl'iae~ e pal'Lieula
res, havendo em todos formatos . e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
SOa\'eIS. 

SE~1 RIVAL 
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Cada caixa tle bom papel 

com 50 folhas e 50 enYelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo da HH2. 

'YOfi:":lU~~m CD ~C!:)~~CD ' =»~U'~mua~WB~um~~ co 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livral'ia, avultando o-ran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que se vendem por p;'eços ex

cess1vamen te baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto lilterarias como so-
b~~e o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e rBmettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


